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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente texto pretende avaliar a evolução dos indicadores agrários que são mais utilizados 

na análise da transformação estrutural do sector agrário, para concluir sobre o caso de 

Moçambique. Foram utilizadas séries temporais e fontes diferentes o que pode limitar, em 

alguns casos, uma análise mais consistente. 

 

 

2. A TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL AGRÁRIA EM RESUMO 

 

Vários autores escreveram acerca da transformação estrutural agrária, tanto com enfoque nas 

dinâmicas rurais e agrárias como nos contextos da evolução das sociedades. Desde Marx, com 

as cinco fases fundamentadas na luta de classes e na importância dos sectores produtivos com 

mutações nos sistemas de classes do poder, e o desenvolvimento das forças produtivas e 

respectivas relações de produção, até Arthur Lewis, também com fases de cescimento assentes 

no investimento e participação sectorial no PIB em contexto de oferta limitada de trabalho, 

passando por Lenine, com a obra sobre o desenvolvimento capitalista na Rússia e a 

transformação do camponês em operário agrário, Chayanov sobre as racionalidades da 

pequena exploração no contexto capitalista, Graziano da Silva aborda a modernização da 

agricultura em grandes plantações e as agriculturas de fronteira no Brasil, Louis Malassis e o 

foco nas fileiras produtivas, Friedman e a economia política dos alimentos, entre muitas 

abordagens no quadro das ciências económicas, da sociologia e do desenvolvimento em 

diferentes contextos socioeconómicos.  

 

A figura abaixo sintetiza os elementos essenciais de uma transformação estrutural da 

agricultura, focalizando apenas no sector agrário. Outros textos serão apresentados sobre a 

transformação no conjunto da ecomomia e das políticas económicas. Por se tratar de um 

esquema, é uma representação simplificada das dinâmicas dessas transformações, 

necessariamente, de longo prazo. 
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Esquema 1 

Apresentação esquemática das cadeias agro-alimentares 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

A essência da transformação estrutural realiza-se na unidade produtiva, como reflexo de 

políticas públicas, das dinâmicas globais das sociedades, dos produtores e das famílias. Neste 

trabalho, optou-se por começar a análise a partir das transformações nas unidades produtivas 

(número, tamanho, produtividade e o emprego na exploração), nas tecnologias utilizadas 

(instrumentos de trabalho, equipamentos, insumos, incluindo sementes, e infra-estruturas 

produtivas - sistemas de rega) e nos serviços (investigação, extensão e formação). 

 

Como “suportes”/”condições” fundamentais dessa transformação, consideraram-se as 

seguintes fases:  

• A fase I, relativa à inovação técnica com bens de capital (equipamentos, insumos agro-

químicos e sementes), produzidos em sistemas de produção e numa indústria 

designada como ex-ante, isto é, a montante nos sectores industriais de produção de 

factores de produção utilizados nas explorações agrárias. A investigação e extensão 

rural desenvolvem e adaptam as tecnologias às lógicas e racionalidades dos diferentes 

tipos de produtores e às condições naturais regionais/locais (clima, solos, infra-

estruturas produtivas, etc.). A inovação depende de vários factores, sobretudo de 

mercado, designadamente: (1) posse de capital para investimento próprio, por crédito 

com ou sem participação de outros agentes privados, públicos ou de organizações 

não-governamentais/cooperação externa; (2) vantagens económicas para se efectivar 

a substituição do factor trabalho por capital (conceito de “razão de substituição”, na 

literatura económica); (3) condições de mercado, sobretudo os preços comparativos e 

a rentabilidade entre as diferentes opções produtivas e evolução da quantidade e 

qualidade dos bens procurados pelos consumidores, finais ou intermédios (matérias-

primas); (4) condições físicas (qualidade da terra disponível para a obtenção de 

economias de escala), que podem ser fraccionadas. 
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• A produção/adaptação de tecnologias requer: (1) conhecimento a diferentes níveis, 

sejam o que resulta da investigação “pura” ou “adaptada”, como o adquirido em 

escolas de diferentes níveis e disciplinas, assim como o conhecimento local e das 

práticas “tradicionais” dos agentes económicos, neste caso, dos produtores agrários; 

(2) a extensão agrária é uma das vias de transmissão do conhecimento junto dos 

produtores, não somente das técnicas produtivas, mas também é necessário que os 

contextos sócioculturais, as dinâmicas políticas locais e das instituições sejam tomados 

em conta nos processos de transmissão do conhecimento e troca de experiências; (3) 

a estruturação das instituições de conhecimento necessitam estar articuladas entre si 

e com as realidades locais, possuirem recursos financeiros, humanos e materiais para 

o desempenho das respectivas funções. 

• A inovação técnica e o conhecimento, para resultarem em mais produtividade, 

rentabilidade e competitividade do sector agrário, necessitam de infra-estruturas 

produtivas e de serviços específicos do sector, que tornem eficientes o investimento 

nos factores técnológicos, de conhecimento, e das instituições. A irrigação é uma das 

infra-estruturas principais para o alcance desses objectivos. As estradas rurais, os 

serviços agrários (assistência técnica aos equipamentos, rede de serviços veterinários, 

defesa epidemiológica, rede de provedores de insumos, sistemas de crédito, etc.) são 

fundamentais para que exista a transformação estrutural da agricultura e da economia. 

 

Na literatura especializada, a transformação estrutural da agricultura caracteriza-se 

essencialmente por: (1) aumento do tamanho médio das explorações para obtenção de 

ganhos de escala dos investimentos realizados em tecnologia, conhecimento, instituições e 

serviços agrários; (2) o aumento das áreas médias é acompanhado por incrementos de 

produtividade que fazem aumentar a produção e, por consequência, a oferta aumenta, o que 

significa que menos explorações satisfazem a procura, mesmo que esta aumente; (3) a 

evolução dos indicadores atrás mencionados, reduz o número de produtores afectando os 

menos competitivos e a inovação tecnológica substitui o factor trabalho, excluindo pessoas 

que até então se dedicavam às actividades agrícolas. 

 

A armazenagem com respeito pelas condições técnicas (humidade do bem, embalagens, etc.) 

e o transporte dos bens em boas condições de acondicionamento são essenciais para 

minimizar as perdas ao longo da fileira produtiva agrária, nas quantidades e qualidades 

demandadas por diferentes tipos de consumidores, finais e/ou intemédios. 

 

Na fase II, a demanda está em permanente mutação. O aumento demográfico e a alteração 

das dietas alimentares, por efeito da vida citadina e do aumento dos rendimentos das famílias, 

introduzem demandas mais exigentes e estratificadas em termos de qualidade, embalagem e 

apresentação e, por outro lado, uma forte concorrência do lado da oferta. A indústria de 

transformação de grande escala impõe matérias-primas com características específicas 

definidas em contratos que asseguram, estabilidade de fornecimento em períodos longos e 

possui maior capacidade negocial considerando a estrutura oligopsónica do mercado1 

 
1 Estruturas de mercado do tipo oligopsónio caracterizam-se por haver poucos compradores e muitos vendedores. 



4 
 

geralmente prevalecente nesse elo da fileira. As exportações e importações dependem dos 

mercados e da competitividade do conjunto da fileira agro-alimentar2. 

 

A fase III da transformação estrutural da economia acontece quando o crescimento do sector 

agrário induz a urbanização e industrialização, desenvolvem-se novas e maiores demandas e, 

por outro lado, o sector agrário procura equipamentos e novas tecnologias sofisticadas (mais 

produtivas, eficientes e competitivas e que respondam à evolução das procuras interna e 

externa), surgindo uma indústria, não somente, de transformação dos bens agrícolas, mas, 

também, tractores, ceifeiras e debulhadoras, irrigação gota-a-gota ou computarizada, cultivos 

hidropónicos, biotecnologias e genética, entre outras. 

 

 

3. INDICADORES DE TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL 

 

O quadro abaixo faz uma muito breve descrição dos principais indicadores para se avaliar as 

dinâmicas do sector agrário, considerando diferentes formas de medição da evolução da 

agricultura (produção vegetal), da pecuária (produção animal) e da silvicultura (produção de 

madeiras e outros bens florestais – mel, lenha, etc.), seguindo-se uma descrição da evolução 

desses indicadores em Moçambique.  

  

 
2 Conceito que relaciona funcionalidades económicas e de relações de mercado e sociais no processo de desenvolvimento ao 

longo das fases (elos) de elaboração/produção, transformação e acondicionamento de produtos, destinados ao consumo 

humano. É um conceito diferente de cadeias de valor, mais focado nas relações comerciais e de acumulação ao longo das fases 

de bem, entre a produção e o consumo. 
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Quadro 1 

Indicadores de transformação estrutural agrária 

 

 
Descrição Indicador utilizado 

Tecnologia   

• Equipamentos • Instrumentos de trabalho 

• Tractores segundo potências, 

alfaias, ceifeiras, 

debulhadoras, etc. 

• Moto e electro-bombas 

• Nº de tractores existentes no país 

como síntese da mecanização. 

• Área irrigada 

• Sementes • Utilização de sementes 

melhoradas e/ou certificadas 

• Percentagem de produtores 

utilizadores de tais sementes 

Produção   

• Tamanho médio das 

explorações 

• Superficies trabalhadas por 

tipo de produtor ou por AF 

(sector familiar) 

• Área média, por segmento de 

produtor 

• Número de explorações • Quantidade de explorações 

por tipo de produtor 

• Quantidade de explorações por tipo 

de produtor 

• Produtividade • Produção obtida por unidade 

de superficie ou por animal 

• Produção/hectare 

• Peso por cabeça 

• Extracção do efectivo pecuário (nº de 

animais abatidos para consumo 

sobre o total do efectivo) 

• Exclusão do trabalho e 

produtores não competitivos 

• Número de trabalhadores por 

superficie ou animal ou 

relação entre capital 

tecnológico e do trabalho 

• Nº AF dependentes da agricultura 

Oferta   

• Armazenagem/ 

comercialização 

• Condições de armazenagem 

e acondionamento da 

produção para redução das 

perdas pós-colheita 

• Descrição da comercialização 

de alguns produtos 

• Níveis de perda após a colheita 

• Capacidades de armazenagem 

• Rede comercial agrícola 

• Outros agentes de comercialização 

• Toneladas comercializadas 

• Oferta  • Produção nacional e relação 

com o comércio externo; 

• Dependência externa 

(importações) 

• Exportações 

• Importações 

• Saldo da balança comercial agrícola 

e alimentar 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

 

4. O CASO DE MOÇAMBIQUE 

 

Os próximos parágrafos revelam a evolução de alguns destes indicadores conforme os dados 

obtidos nos textos na série Destaque Rural mencionados na introdução e noutras fontes 

referenciadas. Os períodos e anos considerados contêm lacunas de informação e mudanças 

nas numenclaturas (conceitos) estatísticas. Alguns indicadores não estão mencionados neste 

texto, esperando-se obtê-los para o momento da elaboração do texto final da pesquisa. 

 

Relativamente ao número de tractores, observou-se um decréscimo após a independência, 

com excepção de até meados da década de 80, quando foi importado muito equipamento no 
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quadro da socialização e estatização da produção agrária em empresas estatais de média e 

grande dimensão. Porém, ao longo dos anos, no âmbito de projectos e algum investimento 

de grandes empresas, foi importado um número considerável de equipamentos de várias 

potências, marcas e origens, traduzindo-se a mecanização como, no essencial, por 

tractorização da agricultura. Grande parte desses equipamentos estão paralizados por 

dificuldades de assistência técnica, deficiente gestão dos parques de máquinas e 

desajustamento na utilização das máquinas às necessidades da grande maioria dos produtores 

de pequena e média dimensão. Estima-se que existiam 3.809 tractores em 1975 e 

actualmemte, em 2022, 1.680. O ano de pico foi nos anos 1984/85, quando existiam 5.660 

tractores.3  

 

A área irrigada infraestruturada aumentou após a independência, com novos sistemas de 

dimensão variada, construídos por projectos com apoio externo. Mas, grande parte da área 

infraestuturada está paralizada ou com funcionamento deficiente. Nos anos 70, havia cerca de 

120 mil hectares irrigados. Actualmente existem 180 mil hectares, dos quais 50% são utilizados 

na cultura de cana-de açúcar e somente 9% no sector familiar.4 Segundo a mesma fonte, cerca 

de 60% da área infraestruturada está em más condições de utilização.5 

 

A percentagem de agricultores que usa sementes melhoradas e/ou certificadas varia por 

cultivo, mas, regra geral, é baixa. Em 2015, essa percentagem era de perto de 5% para toda a 

agricultura.6 Segundo o IAI de 20207, as culturas alimentares que mais utilizam este tipo de 

sementes são o feijão manteiga e o milho com cerca de 11% de produtores a utilizarem estas 

sementes. As empresas de algodão e tabaco também distribuem sementes e plantas para os 

produtores contratados. 

 

A área média das explorações dos pequenos produtores (até 10 hectares) era, em 1970, 1,15 

hectares8 e, em 2015, passou para 1,01 hectares.9 As explorações dos agricultores médios (de 

mais de 10 hectares até 50 hectares) possuíam, em média, em 1970, 17,5 hectares10 e, em 

2015, passou para 10,8 hectares.11 

 

A produtividade por hectare de culturas teve evoluções diferentes12: no milho, em 2020¸ era 

de 0,7 toneladas e, em 1961, era de 0,8 toneladas por hectare (ton/ha). O arroz passou de 1,4 

ton/ha, em 1961, para 0,6 ton/ha, em 2020. Os valores do algodão são, respectivamente, de 

0,4 ton/ha e 0,7 ton/ha. O tomate passou de 5,4 ton/há, em 1961,para 26,9 ton/ha, em 2020.13 

 
3 Fagilde, A. (2018). Mecanização agrícola no país – Breve reflexão. Tecnologia e Consultoria Agro-pecuária (TECAP). 
4 TIA, 2008. Ministério da Agricultura. 
5 Ministry of Agriculture and Food Security National (2018). Irrigation Institute Smallholder Irrigated Agriculture and Market Access 

Project - Resettlement Policy Framework. Mozambique 
6 Anuário de Estatísticas agrárias, 2015. 
7 Inquérito Agrário Integrado 2020. MADER. 
8 Missão de Inquérito Agrícola, 1970. 
9 Anuário de Estatísticas agrárias de 2015. 
10 Missão de Inquérito Agrícola, 1970. 
11 Anuário de Estatísticas agrárias de 2015. 
12 Optou-se por colocar somente três culturas: o milho, como umas das principais culturas alimentares (além da mandioca e dos 

feijões), o algodão como representativa “tradicional” das produções de rendimento e o tomate como cultura de consumo, 

sobretudo urbano. Informações de mais culturas podem ser obtidas no Destaque Rural Nº 62 de Yara Nova (2019). Agricultura: 

produz-se o que não se consome e importa-se o que se consome. 
13 Toda a informação deste parágrafo foi retirada da FAO. 

https://omrmz.org/omrweb/publicacoes/dr-62/


7 
 

 

A produção de milho, em 1961, era de 0,37 milhões de toneladas e, em 2020, foi de 1,63 

milhões de toneladas. O arroz passou de 90 mil toneladas para 140 mil toneladas nos mesmos 

anos. O algodão variou de 90 mil toneladas, em 1961, para 400 mil toneladas, em 2020. O 

tomate aumentou de 20 mil toneladas para 571 mil toneladas.14 

 

O número de produtores tem aumentado significativamente, sobretudo das pequenas 

explorações, como consequência do aumento da população rural e baixa criação de emprego 

do conjunto da economia. A população urbana aumentou mais rapidamente que na maioria 

das zonas rurais. Porém, considerando a população total, o número de habitantes rurais tem 

aumentado significativamente, embora a percentagem esteja em decrescimento. Havia em 

2020 cerca de 4,16 milhões pequenas explorações e cerca de 93,1 mil médias explorações 

agrícolas. Em 1970, eram 1,6 milhões pequenas explorações e 8,7 mil médias explorações.15 

 

A população urbana era de 1,5 milhões, em 1980, e a rural de 10,1 milhões. Em 2020, os valores 

passaram para 9,1 e 19,8 milhões habitantes, respectivamente. Embora o crescimento 

populacional entre 1980 e 2020 seja superior no meio urbano que no meio rural, os ritmos de 

crescimento são muito superiores no meio urbano: cerca de 6,1 vezes no meio urbano contra 

1,96 vezes no meio rural.16 

 

O peso do emprego na agricultura no conjunto da economia passou de 82%, em 2000, para 

70%, em 2019. O aumento do emprego na agricultura é superior ao verificado na indústria e 

nos serviços (mais cerca de 1,3 milhões na agricultura, 965 mil na indústria e mais 575 mil nos 

serviços). Estes dados, indicam que o crescimento económico e os outros sectores da 

economia não criam emprego suficiente para criar excedentes de mão-de-obra provocados 

por uma possível transformação estrutural da agricultura e pelo crescimento demográfico, 

condição importante de transformação da agricultura e da economia.17 O êxodo rural aumenta 

a população desempregada/ociosa nas cidades com as consequências económicas e sociais 

daí resultantes. 

 

Informação sobre a indústria agroalimentar, rede comercial, rede escolar e de saúde pública e 

estradas, será abordada num outro texto, no quadro do conceito de desenvolvimento rural 

integrado. 

 

 
14 Ibidem. 
15 Dados de 1970 foram retirados de Missão de Inquérito Agrícola e de 2020 foi do Inquérito Agrário Integrado. 
16 Banco Mundial. 
17 Ibidem 
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5. RESUMO 

 

Pode-se afirmar que, segundo os indicadores geralmente utilizados no estudo das estruturas 

agrárias, não se está verificando qualquer transformação do sector. O capital (tecnologia) não 

intensificou, o trabalho mantém-se como o principal factor de produção, o número de 

explorações aumentou por efeito demográfico e as áreas médias diminuiram, a produtividade 

manteve-se ou diminuiu nas culturas alimentares e aumentou nas produções de rendimento, 

o emprego na agricultura, como percentagem da população, manteve-se sensivelmente e a 

população rural aumentou mais que a urbana em termos absolutos, mas a ritmos muito 

inferiores ao crescimento urbano.  

 

A evolução indica o sentido contrário do que se considera por reforma agrária, o que justifica 

existir uma contra transformação estrutural agrária em Moçambique.  

Interessará saber acerca das justificações desta evolução através do estudo das opções de 

políticas públicas, de uma análise dos determinantes económicos e dos contextos políticos e 

institucionais que poderão justificar a evolução constatada dos principais indicadores do 

sector agrário. Estes, serão os próximos passos da pesquisa. 

mailto:office@omrmz.org
http://www.omrmz.org/

